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egimento so motiva 
cinco dos 20 oradores 

A discussão e yòtação do 
Regimento Interno da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, que recebeu .687 
emendas na prorrogação 
do prazo para novas contri­
buições, encerrada às 13 
horas de ontem mobilizou 
todo o Congresso no correr 
do dia mas não conseguiu 
movimentar a sessão ple­
nária realizada à tarde. De 
20 constituintes que usa­
ram o microfone, apenas 
cinco fizeram referências 
ao projeto do senador Fer­
nando Henrique Cardoso 
(PMDB/SP). 

A explicação talvez esti­
vesse no apelo feito pelo 
presidente da Constituinte, 
deputado Ulysses Guima­
rães, ao encerrar a sessão 
uma hora e 15 minutos 
mais cedo e convocar outra 
para as 19h30, quando o re­
gimento finalmente entra­
ria em fase de discussão fi­
nal e votação. "Já é difícil 
dizer algo de novo sobre es­
se assunto", disse ele, pe­
dindo aos constituintes mo­
deração nas inscrições pa­
ra falar. 

O deputado estava certo 
ao afirmar que o assunto 
regimento estava esgota­
do. Prova disso foi que dos 
cinco constituintes a abor­
darem o tema à tarde, o 
primeiro, António Mariz 
(PMDB/PB), gastou seu 
tempo contestando a pre­
sença na Constituinte dos 
senadores eleitos em 82, 
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questão resolvida desde a 
segunda sessão da Assem­
bleia, quando o presidente 
do Supremo Tribunal Fede­
ral, ministro Moreira Al­
ves, a submeteu a plenário, 
que votou pela permanên­
cia deles. 

Roberto Cardoso Alves 
(PMDB/SP) também foi 
repetitivo, criticando no 
substitutivo do senador 
Fernando Henrique pontos 
que, segundo ele, no pre­
texto de assegurar a sobe­
rania da Constituinte, vi­
sam, na verdade, revogar a 
Constituição vigente. Flá­
vio Palmier da Veiga 
(PMDB/RJ), por sua vez, 
voltou a defender seu pro­
jeto para que as Assem­
bleias Legislativas sejam 
transformadas em consti­
tuintes estaduais para har­
monizarem as Constitui­
ções dos Estados com a Fe­
deral. 

Cláudio Ávila (PFL/SC) 
apenas aplaudiu,, como ato 
de soberania, a reabertura 
do prazo para apresenta­
ção de emendas. E Agassiz 
Almeida (PMDB/PB), últi­
mo dos cinco que aborda­
ram o tema, se limitou a 
defender suas próprias 
emendas, em número de 
11, quando o deputado 

Ulysses Guimarães, ausen­
te da sessão desde as 14h20, 
chegava para reassumir a 
presidência dos trabalhos. 

SEM DEFESA 
As críticas do líder oposi­

cionista Amara l Netto 
(PDS/RJ) ao governo Sar-
ney e a falta de respostas 
dos partidos da Aliança De­
mocrática (PMDB e PFL) 
é que deram o tom do resto 
da sessão. A perplexidade 
pelo descaso da situação 
"aos ataques mais virulen­
tos ao presidente Sarney" 
foi manifestada pelo depu­
tado Adolpho Oliveira 
(PL/RJ) . Ele chamou a 
atenção para a gravidade 
da conjuntura nacional e 
disse que o momento exige 
não só o apoio do PMDB e 
PFL ao Presidente, mas de 
todas as correntes partidá­
rias. 

Adolpho Oliveira era 
apenas o 10° orador a usar 
a tribuna, quando havia 
menos de uma hora de ses­
são. Não faltava, portanto, 
oportunidade para que a 
Aliança se redimisse, mas 
o que se viu foi um deputa­
do do PMDB, Nelton Frie-
drich, do Paraná, pratica­
mente aliar-se à oposição 
ao apontar a moratória de­
cretada pelo Governo Sar­
ney como um caminho pa­
ra a solução do endivida­
mento externo. A intenção 
pode ter sido boa, mas ele 
se traiu, ou traiu o Presi­
dente, que é do seu partido. 

ao esclarecer que não era 
bem aquela a moratória da 
sua preferência nem é o 
Governo Sarney o governo 
que deseja. 

Mas, embora traindo, oi' i 
traindo-se, Friedrich ten­
tou alguma coisa, enquanto 
nada fizeram outros pee-
medebistas que usaram o 
microfone, como Cardoso 
Alves, Flávio Palmier, Ale­
xandre Puzyna, Nelson 
Aguiar, Agassiz Almeida e 
Jorge Leite, nem o pefelis-
ta Cláudio Ávila. E se eles 
não defendiam o governo, 
Gerson Peres (PDS/PA) o 
acusava de discriminar a 
Amazónia e Osvaldo Ben-
der (PDS/RS) abria o ver­
bo contra o corte dos 
subsídios agrícolas. 

O momento máximo des­
sa disputa, como não pode­
ria deixar de ser, foi prota­
gonizado pelo deputado 
Amaral Netto, já depois de 
encerrado o pequeno expe­
diente. Muito bem humora­
do, ele lembrou que ao as­
sumir o governo, o presi­
dente José Sarney fez uma 
opção pelo pobre "e de fato 
empobreceu a Nação intei­
r a " ^ chamando a atenção 
dos fotógrafos, tirou do bol­
so uma cédula de Cz$ 
500,00, mostrou a inscrição 
"Deus seja louvado" e dis­
se que logo será lançada a 
nota de Czí 1.000,00, onde o 
Presidente mandará impri­
mir: "Seja o que Deus qui­
ser". 

Augusto Carvalho fala na sessão Amaral Netto faz ironia e sugere frase para nova nota 

Pompeu cumprimenta o fotógrafo 
O senador Pompeu de 

Sousa (PMDB-DF), em 
caria ao CORREIO, cum­
primentou o fotógrafo Luiz 
Marques, que o flagrou 
num "rápido cochilo" an­
teontem no plenário. Com o 
bom humor que lhe é pecu­
liar, o senador explica os 
motivos de seu cansaço no 
dia. Pela elegância, mere­
ce os nosso cumprimentos. 
Eis a carta: 

"Permita-me, em pri­
meiro lugar, pedir-lhe que 
transmita ao nosso colega 
Luiz Marques minhas sin­
ceras felicitações pelo seu 
excelente flagrante foto­
gráfico em que me sur­
preendeu num breve cochi­
lo no plenário da sessão de 
ontem na Assembleia Cons­
tituinte. Ainda mais porque 

se tratou seguramente de 
um episódio de poucos se­
gundos, ocorrido por vez 
única nestes 23 dias de fun­
cionamento da nossa Cons­
tituinte. Tal circunstância 
valoriza ainda mais o feito 
jornalístico, acentuando o 
espírito de empenho profis­
sional do autor.. E esse, 
realmente, o papel do jor­
nalista, seja repórter foto­
gráfico ou de texto: regis­
trar a realidade de cada 
dia, para o presente e para 
o futuro, seja ela séria ou 
pitoresca. 

No caso presente, a le­
genda da foto diz tudo: 
"Em sessão sem atrativos, 
Pompeu tira um cochilo". 
Mais exato do que o texto, 
que se refere ao meu mo­
desto e breve chochilo co­

mo "sono solto". De fato, 
tirei, involuntariamente, 
um apenas breve cochilo, 
em decorrência de extremo 
cansaço momentâneo, 
pois, na verdade, o traba­
lho não-ostensivo das mi­
nhas funções de senador-
constituinte me tem, não 
poucas vezes, obrigado a 
varar noites em claro, co­
mo aliás ocorrera na vés­
pera mesmo, tratando de 
contribuir, de alguma for­
ma, para o melhor rendi­
mento da tarefa da elabo­
ração constitucional. Na 
verdade, costumo partici­
par intensamente de todas 
as sessões, mesmo em al­
guns de seus momentos 
mais sem atrativos. O má­
ximo que, às vezes, faço, 
em tais casos, é aproveitar 

o tempo para escrever al­
guma coisa, como aliás, es­
tou agora fazendo, com es­
ta carta. 

De qualquer forma, o que 
aqui me compete — eo faço 
gostosamente — é, além de 
felicitar o nosso Luiz Mar­
ques, agradecer ao nosso 
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pela excelência do registro, 
que me deixa na mais dis­
tinta companhia: duvido 
que se aponte um homem 
público, no Brasil ou fora 
dele — Churchill, por 
exemplo, era contumaz —, 
que não tenha sido flagrado 
alguma vez (ou vezes), na 
imprensa, em tal situação. 
Homem público com um 
mínimo de notoriedade, é 
claro." 

POMPEU DE SOUSA 

Aí 

José Carlos 

Vasconcelos 
Em seu terceiro 

mandato, apresenta-se 
como d e centro-

esquerda. Defende 
posições reformistas 

e o Nordeste 

J osé Carlos de Mo­
raes Vasconcelos 
( P M D B - P E ) , 47 

anos! foi reeleito com 
36.735 votos para o tercei­
ro mandato federal, de­
pois de ter sido vereador 
em Recife (1974-78). Eco­
nomista, técnico em con­
tabilidade, casado, dois 
filhos, cunhado do ex-
senador e atual presiden­
te da Caixa Económica 
Federal, Marcos Freire, 
ele p o s i c i o n a - s e no 
centro-esquerda, defen­
dendo posições de caráter 
l i b e r a l - r e f o r m i s t a , 
destacando-se ao tratar 
da problemática nordesti­
na, da qual é profundo co­
nhecedor, "„ 

José Carlos Vasconce­
los é favorável a que seja 
estabelecido um mandato 
de quatro anos, com direi­
to à reeleição, para o pre­
sidente da República. Ad­
voga a adoção do parla­
mentarismo como mode­
lo político e defende a im­
plantação do voto distri­

tal misto no processo elei­
toral brasileiro. 

Ele acha que deve ser 
destacado no texto consti­
tucional o Uso social da 
propriedade e considera 
necessário se fazer a re­
forma agrária, vencendo 
"a fase de inércia". O de­
putado é contrário à lega­
lização do aborto e não es­
tá satisfeito com a polé­
mica travada em torno da 
soberania da Constituin­
te, por achar que está 
sendo esquecido o essen­
cial: o próprio conteúdo 
da nova Carta, "que no fi­
nal das contas é que irá 
garantir o avanço so­
cial". 

José Carlos já tem no 
forno um projeto regiona­
lizando a aplicação do Or­
çamento da União, obri­
gando que as despesas 
passem a ser efetuadas 
mediante dois critérios 
básicos: conforme a popu­
lação e o inverso da renda 
per capita de cada unida­
de da Federação, com o 
objetivo de acabar com os 
desníveis regionais. 

ANC88 
Pasta 25 a 28 
fev/87 
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.os Constituintes 
Vicente 

Bogo 
Ex-trabalhador 

rural e líder 
sindical, foi eleito 

pelo PMDB gaúcho com 
o apoio da Igreja e 

setores p rogress i s tas 

T T icente Joaquim Bo-
W go (PMDB-RS), 29 
v anos, catarinense 

de Rio Oeste, foi eleito de­
putado constituinte com 
3 0 . 1 9 6 v o t o s . E x -
trabalhador rural, ex-
seminarista, professor 
universitário e assessor 
sindical da Associação 
Regional dos Sindicato de 
Trabalhadores Rurais da 
região de Santa Rosa, 
conquistou os votos entre 
t rabalhadores r u r a i s , 
professores, associação 
de moradores, juventude 
e setores progressistas da 
Igreja. 

Defende uma reforma 
agrária efetiva, uma 
politica agrícola no míni­
mo diferenciada para o 
pequeno e médio produtor 
rural, uma atenção espe­
cial à previdência e à se­
guridade e garantias ao 
trabalhador. Progressis­
ta que prefere um traba­
lho mais politico que par­
tidário, considera funda­
mental que a nova Carta 
diferencie o tratamento 
dispensado pelas institui­
ções nas relações com os 
diversos segmentos so-
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ciais. "A justiça não pode 
ser igual para todos por­
que nem todos são iguais, 
as situações enfrentadas 
são muito diferentes". 

— A pena de morte só 
mata aquele que não tem 
dinheiro para pagar um 
bom advogado e até des^ 
conhece o disposto nas 
leis. Então, que isto fique 
claro na nova Constitui­
ção: enquanto não houver 
igualdade social, a justi­
ça deve ser diferenciada 
em função das diferentes 
situações, explica. 

Formado em Ciências 
Exatas, Filosofia e Psico­
logia, com pós-graduação 
em Educação e especiali­
zação em Administração 
Escolar, afirma que fez 
sua verdadeira formação 
na atividade sindical e 
junto aos trabalhadores 
rurais. Desde 1984 ele 
vem adiando seus planos 
de cursar Sociologia 
'Política na Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul, mas está certo que 
começa agora seu apren­
dizado nesta área. junto 
ao Congresso. 
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